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A icônica marca Vans que 
vem fazendo sucesso há anos 
com seu programa de customi-
zação de tênis, desenvolveu uma 
nova máquina que permite per-
sonalizar um tênis em menos de 
15 minutos, desde a concepção 
até o produto fi nal. Após esco-
lher uma estampa digital no ar-
quivo da Vans e aplicá-lo sobre 
a imagem do tênis  usando um 
aplicativo, o usuário pode enviar 
a ordem para a máquina que irá 
imprimir o desenho em cima do 
cabedal branco do tênis em ape-
nas alguns minutos.

“Foi natural para nós procu-
rar maneiras de elevar a experi-
ência de personalização, elimi-
nar os obstáculos à criatividade 
e tornar o processo mais ime-
diato”, disse o diretor de inova-

ção da Vans, Safi r Bellali. A nova 
máquina tem a capacidade de 
trazer a personalização super rá-
pida para as pessoas em eventos 
e lojas, e é uma versão sofi sticada 
do programa de customização da 
Vans que começou no primeiro 
dia que a marca abriu sua loja em 
Anaheim em 1966.

De acordo com o vice-presi-
dente criativo Jamie Reilly: ”Um 
cliente entrou na loja no primei-
ro dia, e Paul Van Doren estava 
lá, e ele queria uma cor diferen-
te de sapatos do que as que ele 
tinha. Então Van Doren disse: 
Traga-me o tecido que você quer 
e eu vou fazê-los por um extra de 
50 centavos de dólar.” A estraté-
gia global de inovação da Vans é 
construída em torno de ajudar a 
marca a entregar produtos icôni-

cos que inspiram a criatividade 
das pessoas.

O processo inovador foi ba-
tizado de Projeto Anaheim, e 
permitirá aos consumidores es-
colherem qualquer estampa que 
quiserem para depois aplicá-las 
aos tênis em 15 minutos ou me-
nos. A estampa escolhida é im-
pressa numa película especial de 
depois será colocada em cima do 
tênis que está preso num suporte.

A película é aquecida sobre 
os tênis, e aspirada para baixo. 
Ela se transforma em gás que é 
puxado para o tecido. Dois anos 
foram gastos desenvolvendo a 
tecnologia da película e do vá-
cuo mas a tecnologia ainda está 
em processo de aperfeiçoamento 
antes de chegar as lojas da Vans.

Fonte: www.stylourbano.com.br 

Vans desenvolve máquina 
que personaliza tênis em 

menos de 15 minutos
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Sempre que 
pensamos em 
relacionamento 
afetivo, nos vêm 
a mente a idéia 
de uma relação 
amorosa, de en-
cantamento e 
respeito entre 
parceiros. Mas 
nem sempre as 
relações  são 
pautadas nesses 
s e n t i m e n t o s . 
Muitas vezes a 
convivência se 
torna difícil, e o 
sentimento de 
poder e posse 
frente ao outro 
pode transfor-
mar uma rela-
ção de amor em 
violência. 

A violência surge muitas vezes de forma sutil, 
através de palavras que magoam a companheira, 
destruindo sua auto imagem, e  pode evoluir para 
proibições que tornem a mulher incapaz de dire-
cionar seus atos sua vida, devido à relação de po-
der e à dominação que existe no relacionamento 
afetivo, geralmente o agressor detém, em relação 
à mulher que ele agride, a força física e o poder 
econômico, passando a manipulá-la, violá-la e 
agredi-la psicologicamente, moralmente e fi sica-
mente.

 A violência psicológica é uma violência que 
segue um roteiro: ela se repete e se reforça com 
o tempo. Começa com o controle sistemático do 
outro, depois vêm o ciúme e o assédio e, por fi m, 
as humilhações.

A lei  Maria da Penha protege as mulheres 
contra a violência  doméstica ou familiar e tor-
na mais rigorosa a punição aos agressores. Entre 
suas providencias cria mecanismos para coibir a 
violência doméstica e familiar contra  a mulher 
que prevê:

Art. 2º  Toda mulher, independente de classe, 
raça, etnia, orientação sexual, renda, cultura, ní-
vel educacional, idade, religião , goza dos direitos 
fundamentais inerentes a pessoa humana, sendo 
lhe asseguradas as oportunidades e facilidades 
para viver sem violência, preservar sua saúde fí-
sica e mental, seu aperfeiçoamento moral, inte-
lectual e social.

Art 3º  Serão asseguradas as mulheres as con-
dições para o exercício efetivo dos direitos a vida, 
a segurança, a saúde, a alimentação à educação, à 
cultura, à moradia ao acesso à justiça , ao esporte, 
ao lazer , ao trabalho, à cidadania à  liberdade, à 
dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 
comunitária.

A Lei Maria da Penha  pode ser aplicada a 
todo tipo  de violência doméstica e familiar no 
convívio do lar ou dos laços afetivos que se for-
mam na vida cotidiana. Mas a lei só não basta, 
é necessário que a sociedade esteja atenta e vigi-
lante para o cumprimento dela. A família, a es-
cola, as instituições tem um papel fundamental 
na discussão destas questões, proporcionando o 
resgate da cidadania e dos valores capazes de mo-
difi car este quadro tão preocupante.

Melancia
(Citrullus lanatus)

Hoje traremos o relato de uma planta cujo fruto é 
muito apreciado nos dias quentes de verão, a popular e 
deliciosa melancia (Citrullus lanatus). Esse fruto é ori-
ginário das regiões secas da África central e sua domes-
ticação tem mais de 5 mil anos. Outros países também 
já a domesticaram, como é o caso do Egito; enquanto 
no Oriente Médio há relatos de seu cultivo há mais de 4 
mil anos. Na China ela foi introduzida no século X, na 
Europa foi introduzida no século XIII, na América no 
século XVI e chegou no Brasil com a vinda dos navios 
de escravos. 

A melancia pertencente à família Cucurbitaceae. É 
uma planta rasteira e anual, com folhas triangulares e 
tri lobadas, seus caules ou ramas são rastejantes e apre-
sentam gavinhas ramifi cadas, suas fl ores são pequenas 
e amarelas e podem ser masculinas ou femininas e am-
bos os sexos estão contidos na mesma planta (espécie 
monoica) A polinização e feita pelos insetos (principal-
mente por abelhas, pois seu pólen é pegajoso e não se 
espalha com o vento), e pode ser cruzada ou auto com-
patível. 

O fruto melancia é do tipo pepônio (mesocarpo vo-
lumoso ex. carnoso e com sementes), com formato ar-
redondado ou alongado, de casca espessa, com polpa 
suculenta e peso que varia de 1kgà 25kg cada, com alto 
teor de água, que pode chegar a 92% do peso total do 
fruto. A casca da melancia pode ter as mais variadas co-
res que varia desde verde a verde acinzentado até ama-
relas. Sua polpa é doce, refrescante e de cor vermelha 
na maioria, podendo ser amarela, laranja, ou cor-de-
-rosa em algumas variedades. As sementes são grandes 
e em forma de ‘gota’ e também possui diferença de co-

res (variedades). As melancieiras (cultivares) com se-
mentes são plantas diploides as quais são as melancias 
naturalmente encontradas no ambiente; já as cultivares 
sem sementes são triploides, resultantes do cruzamento 
entre fl ores femininas tetraploides com pólen de fl ores 
masculinas diploides. 

A produção brasileira estimada pelo IBGE chegou a 
144 mil toneladas em 1991, sendo que o Estado de Goiás 
é um dos principais produtores , tanto que lá possui a 
cidade da melancia chamada de Uruana. Hoje, com o 
aumento das áreas cultivadas e a genética com boa qua-
lidade, no Brasil a produção chega a aproximadamente 
1milhão e 7mil toneladas (www.jornalentreposto). É 
um dos frutos mais cultivadas no Brasil e no mundo. 

As melancias comumente são consumidas in natu-
ra (crus), sendo que sua composição possui alto teor 
de água, carboidratos, vitaminas do complexo B e sais 
minerais, como cálcio, fósforo e ferro. As suas sementes 
são consumidas de várias formas e em diversos países. 
Por exemplo, na Índia, são feitos pães com sua farinha, 
no Oriente Médio comem as sementes assadas, na Chi-
na selecionaram cultivares com sementes grandes, além 
de que as sementes são ricas em lipídios, caroteno com 
elevada atividade antioxidante, também são fabricados 
sucos, vitaminas, coquetéis e sorvetes. 

Nas cultivares de polpa amarela é conferido por B-
-caroteno e por xantofi las, sendo que essas favorecem 
a diurese, são recomendados em regimes (emagreci-
mento), e no auxílio de afecções urinarias, gotas, hiper-
tensão arterial. As sementes descascadas são utilizadas 
como emoliente e vermífugo (Proença et al.; 2003). 
Porém, devido ao fato da melancia conter aminoácidos 
citrulina, ela deve ser evitada por pessoas que apresen-
tam alergia a esse aminoácido, pois pode ocorrer uma 
série de problemas gástricos e diuréticos causando hi-
pertensão aguda. 

Assim, pessoal, terminamos aqui a descrição de 
mais uma planta fantástica cujo fruto é delicioso e va-
mos aproveitar consumi-lo, pois ele possui muitas pro-
priedades, além do mais, aqui em nossa cidade existem 
muitos lugares que vendem esse fruto por um preço 
bem acessível. Vamos aproveitar os frutos desta época 
e comer saúde.

BioFlora/URI
Peter Santos de Aguiar - Acadêmico de C. Biológicas - Bacharelado/URI
Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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A crise hídrica dos últimos 
anos popularizou o sistema de 
cisternas não só no meio agrícola, 
como também em residências e 
espaços domésticos. Em geral, as 
cisternas consistem em grandes 
recipientes enterrados que arma-
zenam toda a água da chuva e, em 
seguida, direcionam-na para usos 
não potáveis, como mangueiras 
de jardins e vasos sanitários. Caso 
não haja espaço disponível para 
cavar e instalar sua cisterna, é 
possível encontrar modelos de cis-
ternas verticais, desenvolvidas e 
indicadas para espaços limitados.

Além de garantir o reaprovei-
tamento da água que seria escoa-
da para ruas e bueiros, o sistema 
de cisternas garante economia em 
longo prazo, pois substitui o uso 
de água encanada no dia a dia. 

A cisterna funciona como uma 
caixa de armazenamento de água, 
que deve estar abaixo do solo 
para manter a água sem variação 
de temperatura e também evi-
tar a contaminação por agentes 
externos. Em geral, as cisternas 
possuem um cano para a entrada 

da água, um cano para a saída e 
um cano chamado ladrão, o qual 
direciona o excesso de água para 
o solo, além de uma bomba que 
impulsiona a água para fora da 
cisterna.

Cada residência possui uma 
necessidade hídrica única, e cabe 
a um especialista determinar se 
sua residência necessita de uma 
cisterna de 10 mil litros ou se uma 
cisterna de 5 mil basta para aten-
der à demanda de sua família. Em 
casos especiais, como pequenas 
casas, uma cisterna de 3 mil litros 

é o ideal.
O tanque da cisterna pode ser 

feito de diversos materiais, po-
dendo também ser produzido em 
alvenaria. Os principais modelos 
são em plástico modular e fi bra 
de vidro, materiais que não trans-
mitem cheiro ou odor e ainda 
preservam a qualidade da água. 
A cisterna subterrânea deve ser 
bem planejada para evitar a en-
trada de animais e insetos, que 
contaminam a água e prejudicam 
a manutenção. 

Fonte: www.ciclovivo.com.br

O líquido ingerido no momento da refeição, 
pode promover dilatação da parede abdomi-
nal e consequentemente ocasionar uma falsa 
sensação de saciedade, que logo após a refei-
ção pode retornar a sensação de fome, fazendo 
com que o individuo queira “beliscar” algo a 
mais. É preciso tomar cuidado com as bebidas 
calóricas, como por exemplo sucos, refrigeran-
tes, bebidas alcoolicas, pois aumentam o valor 
calórico da refeição podendo favorecer ganho 
de peso. Também é preciso cuidar quanto a be-
bidas gaseifi cadas, justamente por favorecer a 
distensão abdominal e nos proporcionar aque-
la sensação de “estufamento”.

O maior prejuízo relacionado à ingestão 
de líquidos no momento da refeição é a inter-
ferência na digestão e absorção de nutrientes, 
pois o seu excesso de líquido pode promover 
diluição do suco gástrico que compromete o 
processo em si e pode ocasionar problemas 
como indigestão, gases, fl atulências e defi ci-
ência na absorção de nutrientes como ferro, 
cálcio, zinco, vitamina B12, dentre outros.

O ideal é o consumo de líquidos até 30 min 
antes da refeição ou pelo menos 1 hora depois. 
Mas, se escolhermos beber algo neste horário 
devemos preferir água ou suco natural sem açú-
car e na quantidade máxima de 150 a 200ml. 

Se consumir suco for à sua escolha, a ace-
rola, o limão e o abacaxi,  são frutas ricas em 
vitamina C e  aumentam a biodisponibilidade 
do ferro não Heme das leguminosas e legumes. 

Mas atenção! Existem situações de saúde 
em que essa ingestão de líquidos de nenhuma 
espécie e neste momento não é recomendada, 
e o nutricionista é o profi ssional mais indica-
do a te orientar.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Posso beber líquidos
junto as refeições?

Divulgação

Aprenda a reutilizar
a água em sua casa

O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como res-

tos de comida, fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral 

pode ser reciclado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos

Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para 

prefeitura
Caminhão de coleta seletiva para na frente da 

sua casa

O é?

Orientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h
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Durante o verão é preciso redobrar 
a atenção com a saúde auditiva, já que 
são diagnosticados muitos casos de oti-
tes. Para quem usa aparelhos auditivos, 
os cuidados são ainda maiores - como 
qualquer outro aparelho eletrônico, 
pode ser danifi cado com a umidade. 

Em época de férias os locais mais 
procurados para o descanso são as 
praias, cachoeiras e piscinas. Ao fre-
quentar estes ambientes é preciso ter 
cuidado com os ouvidos para evitar o 
acúmulo de água que pode causar otites.

Para os usuários de aparelhos audi-
tivos a recomendação é - cuidado com 
a umidade nos aparelhos. Lembrando 
que a umidade é proibida para os apa-
relhos que não possuem um sistema de 
proteção avançada contra umidade.

É essencial seguir algumas ins-
truções para prolongar a vida útil dos 
seus aparelhos: proteja-os da umida-
de, remova-os antes de tomar banho, 
nadar, usar a sauna, expor-se a chuva 
ou até mesmo deixá-lo no banheiro. 
Também não é recomendado usá-los 
com os cabelos molhados. Muitas pes-
soas costumam se esquecer de tirar o 
aparelho antes do banho, uma dica é 
deixar alertas atrás da porta para evitar 
transtornos.

Outra dica é não expor o aparelho 
ao calor onde exista exposição solar ex-
trema, e não deixe perto de radiadores, 
que são equipamentos que realizam 
troca de calor entre o ar e algumas ou-
tras substâncias, geralmente líquidos, 
presentes em um sistema fechado.

Fazer a manutenção e limpeza dos 
aparelhos também é importantíssimo 
para o bom funcionamento. Alguns 

moldes e sondas podem e devem ser 
higienizados com água e sabão neu-
tro. Porém isso só pode ser feito após 
o aparelho ser desconectado. Para não 
gerar dúvidas de como limpar os seus 
aparelhos auditivos consulte a sua fo-
noaudióloga de confi ança sobre a me-
lhor forma de fazer a manutenção.

Guarde sempre seus aparelhos na 
sílica ou em sistemas eletrônicos es-
peciais de limpeza e desumidifi cação, 
sem as baterias em seu interior. Cui-
dado também com as baterias: guarde 
seu aparelho auditivo sempre com o 
compartimento de pilhas aberto, para 
evitar a oxidação. 

Curta o verão e cuide da sua saúde 
auditiva!

Cuidados essenciais para a manutenção 
dos aparelhos auditivos no verão
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